
Espécies arbóreas, arbustivas e herbáceas para recomposição da vegetação nativa em formações savânicas e campestres do Bioma Cerrado (219 espécies). Fitofisionomias Savânicas: Cerrado Típico (CT), Cerrado 
Rupestre (CR), Parque de Cerrado (Pq), Palmeiral (Pa), Vereda (Ve); Fitofisionomias Campestres: Campo Rupestre (cR), Campo Sujo (cS), Campo Limpo (cL). Estrato da vegetação: Herbáceo (He), Arbustivo (Ab), Arbóreo (Av). Usos: Alimentício (A), atrativo para 
Fauna (F), Madeireiro (M), Medicinal (Me), Melífero (ML), Ornamental (O), Forrageiro (Fo). *Espécies de Recobrimento.
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O sucesso da recomposição da vegetação nativa depende do conhecimento sobre as espécies e 
estratégias de plantios mais adequadas para a área a ser recomposta. As espécies de formações savânicas e 
campestres estão relacionadas com as condições dos solos das suas fitofisionomias de ocorrência natural. De 
modo geral, espécies nativas do Bioma Cerrado estão associadas com ambientes sazonalmente alagados, 
como veredas e campos úmidos, e com ambientes secos, como os vários tipos de campos e cerrados (figura 
abaixo). Portanto, a escolha das espécies e estratégias para a recomposição vai depender das condições 
ambientais locais e também dos recursos humanos e econômicos a serem utilizados. 

As estratégias para a recomposição de vegetação nativa envolvem desde ações passivas, como 
a regeneração natural, até ações de alta intervenção, como aquelas presentes na recomposição por 
transposição de solo. Áreas com maior potencial de regeneração natural (presença de regenerantes, grande 
cobertura de vegetação nativa próxima do local e pouca presença de exóticas competidoras) demandam 
menor esforço, enquanto áreas com baixo potencial de regeneração natural demandam intervenção em área 
total. 

Toda ação de recomposição tem riscos e deve ser monitorada e manejada em função dos resultados 
esperados. Esse monitoramento indicará se a estratégia escolhida foi adequada e bem conduzida. Portanto, 
recomenda-se que a recomposição seja feita em etapas e iniciada em pequenas áreas pois novas decisões 
poderão ser tomadas após cada monitoramento. Com base nessas informações, este guia tem como objetivo 
dar orientação técnica quanto à escolha das espécies e estratégias mais adequadas para recomposição da 
vegetação savânica e campestre do Bioma Cerrado. Nele são apresentadas espécies arbóreas, arbustivas 
e herbáceas nativas e suas fitofisionomias de ocorrência, associadas ainda com sua estratégia ecológica de 
ocupação (recobrimento ou diversidade) e principais categorias de usos econômicos. 

Espécies para recobrimento são aquelas de crescimento rápido, boa cobertura do solo e capazes de 
competir com gramíneas invasoras. Já espécies para diversidade são aquelas que, apesar do crescimento 
mais lento, são fundamentais para a estruturação final da recomposição da área plantada, pois irão 
gradativamente ocupar espaços deixados pelas espécies do grupo de recobrimento. Além das espécies, 
são apresentadas graficamente as estratégias de recomposição e seus resultados e riscos esperados num 
gradiente de tempo (2 a 3 anos e 10 anos após implantação) e espaço. Essas estratégias são conhecidas e 
têm sido aplicadas em todo o Brasil para Áreas de Reserva Legal (ARL) e de Preservação Permanente (APP). 
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Fitofisionomias do Bioma Cerrado com formações savânicas e campestres em destaque. 

Apresentação

Espécies Nome popular
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Achyrocline satureioides* Macela cR cL Ab Me
Acrocomia aculeata Bocaiuva CT Pa Av A
Aegiphila verticillata Fruta-de-papagaio CT Pq cS Av F
Agarista chapadensis Criúva CT CR Ve cR cS Av O
Agonandra brasiliensis Tinge-cuia CT Av A
Aldama bracteata Margarida CT CR cR cS cL Ab O
Alibertia edulis Marmelada CT Ve Av A
Anacardium humile Cajuí CT CR Pq cR cS Ab A
Anacardium occidentale Cajueiro CT CR Av A
Andropogon bicornis Capim-rabo-de-cavalo Ve cL He O
Andropogon fastigiatus Capim-andropogon cL He O
Andropogon leucostachyus Capim-membeca Ve cR cL He O
Andropogon selloanus Capim-pluma-branca CT Ve cS cL He O
Andropogon virgatus Andropogon Pq Ve cL He Fo
Annona coriacea Araticum CT CR Av A
Annona crassiflora Marolo CT CR Av A
Annona montana Jaca-de-pobre CR Av A
Arachis pintoi* Amendoim-forrageiro CT Pq cS cL He Fo
Aristida gibbosa Capim-rabo-de-burro cR cL He Fo
Aristida recurvata Capim-recurvado cR cS cL He O
Aristida riparia* Rabo-de-raposa cS cL He O
Aristida setifolia Capim-panasco CR cR He O
Aristida torta Aristida cL He O
Aspidosperma tomentosum Peroba-do-cerrado CT CR Av M
Aspilia foliacea Margarida-do-campo cR He O
Astronium fraxinifolium Jequira CT Av Me
Attalea phalerata Acuri Pa Av A
Attalea speciosa Babaçu CT Pa Av A
Axonopus aureus* Capim-pé-de-galinha cR He O
Axonopus brasiliensis Axonopus Pa cS cL He Fo
Axonopus capillaris Axonopus cR He O
Axonopus marginatus Axonopus cR He Fo
Axonopus pellitus Axonopus cR He O
Axonopus pressus Grama-do-cerrado cR He O
Axonopus purpusii* Axonopus Pa cL He Fo
Axonopus siccus Axonopus cR He O
Baccharis dracunculifolia Alecrim-do-campo cR cL Ab O
Baccharis humilis Bacaris cR Ab O
Bauhinia dumosa Pata-de-vaca CT CR Ab O
Bidens gardneri Picao-vermelho cS cL Ab O
Bixa orellana* Urucum CT Av O
Blepharocalyx salicifolius Cambuí CT CR Av A
Bowdichia virgilioides Sucupira-preta CT Av Me
Brosimum gaudichaudii Mama-cadela CT cS Ab A
Buchenavia tomentosa Pau-pilão CT Av A
Butia leiospatha Coquinho-azedo CT Pa Ve cS Ab A
Byrsonima basiloba Murici-de-ema CT CR Pq cR cS cL Ab F
Byrsonima crassifolia Murici-pitanga CT Av A
Byrsonima intermedia Murici-pequeno CT CR Pq Ve cS Av F
Byrsonima verbascifolia Muricizão CT cR cS Av A
Calea gardneriana Calea cR Ab O
Calliandra dysantha Caliandra CT CR Pq cR cS Ab O
Callisthene fasciculata Carvão-branco CT Av M
Callisthene major Itapiúna CT CR Av Me
Campomanesia adamantium Gabiroba CT cS Ab A
Cardiopetalum calophyllum Imbira CT Av F
Caryocar brasiliense Pequi CT CR cS Av A
Caryocar coriaceum Pequi-branco CT CR Av A
Caryocar villosum Piquiá CT Av A
Casearia sylvestris Caferana CT CR cS Av F
Cecropia pachystachya* Imbaúba-cinzenta Pq Ve Av F
Cenchrus brownii Cencrus CT He O
Chaetogastra gracilis Quaresma CT cL Ab O
Chamaecrista flexuosa Chamaecrista cR cS cL Ab O
Clusia criuva Clusia Ve Av ML
Cochlospermum regium Algodãozinho-do-cerrado CT cS Ab O
Connarus suberosus Araruta-do-campo CT cS Ab F
Copaifera langsdorffii Copaíba-vermelha CT CR Av Me
Cordiera sessilis Marmelada CT Ab A
Ctenium chapadense Ctenium cR cS He Fo
Curatella americana Lixeira CT CR Ve cS Av F
Cybistax antisyphillitica Ipê-verde CT CR cS Av Me
Dalbergia miscolobium Jacarandá-do-cerrado CT CR Av M
Davilla elliptica Lixeirinha  CT CR cR cS Ab F
Dimorphandra mollis Fava-de-anta CT CR Av Me
Diospyros lasiocalyx Caquizeiro-do-mato CT cS Av A
Diospyros sericea Caqui-do-cerrado CT Av A
Dipteryx alata Baruzeiro CT Av A
Duguetia furfuracea Pinha-brava CT cR cS Ab A
Echinolaena inflexa* Capim-flexinha CT CR cR cS cL He Fo
Emmotum nitens Sobre CT CR Av F
Enterolobium gummiferum Timburi-do-cerrado CT Av Me
Eragrostis maypurensis Eragrostis cR He O
Eragrostis rufescens Capim-orvalho cR He O
Eremanthus erythropappus Candeia CT cR cS Ab M
Eriotheca gracilipes Paineira CT Av O
Eriotheca pubescens Paineira-do-cerrado CT CR Av O
Erythroxylum daphnites Chapadinho Ve Av F
Eugenia dysenterica Cagaita CT CR Av A
Eugenia klotzschiana Pêra-do-cerrado CT CR cS Ab A
Gomphrena arborescens Para-tudo CT CR cR cS cL He O
Guapira noxia Caparrosa CT CR Av F
Gymnopogon spicatus Gimnopogon Pa He O
Hancornia speciosa Mangaba CT CR cS Av A
Handroanthus ochraceus Ipê-do-cerrado CT CR Av O
Handroanthus serratifolius Ipê-amarelo CT CR Av O
Helicteres sacarolha Sacarrolha CT Ab O
Heteropterys pteropetala Heteropteris CR Ab O
Himatanthus obovatus Vaca-leiteira CT CR cR Av O
Hirtella glandulosa Vermelhão CT Av F
Hirtella gracilipes Bosta-de-cabra CT CR Av F
Hymenaea martiana Jatobá CT Av A
Hymenaea stigonocarpa Jatobá-do-cerrado CT CR Pq cS Av A
Jacaranda ulei Carobinha CT Pq cS cL Ab O
Kielmeyera coriacea Pau-santo CT CR cS Av Me
Kielmeyera lathrophyton Pau-santo-da-serra CT CR cR Av Me
Kielmeyera rubriflora Rosa-do-campo CT CR cR cS Av Me
Kielmeyera speciosa Pau-santo CT CR cR Av Me
Lafoensia pacari Mangava-brava CT CR Av Me
Lavoisiera cordata Lavoisiera cR cS Ab O
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Lepidaploa aurea* Amargoso cR Ab O
Leptolobium dasycarpum Chapadinha CT CR cR Av M
Leptolobium elegans Genciana CT CR Pq cR Av M
Loudetiopsis chrysothrix Capim-brinco cR cL He O
Machaerium acutifolium Carvão-branco CT CR Av M
Machaerium opacum Jacarandá-do-campo CT CR Av M
Macroptilium atropurpureum* Siratro cL He Fo
Magonia pubescens Tingui CT Av Me
Maprounea guianensis Carambola-da-mata CT Av F
Marcetia taxifolia Marcetia cR Ab O
Matayba guianensis Pau-de-espeto CT Av F
Mauritia flexuosa Buriti Pa Ve Av A
Mesosetum chaseae* Grama-do-cerrado cR He Fo
Mesosetum loliiforme Capim-canivete cR cS cL He Fo
Miconia albicans Folha-branca CT Pq Ve cR cS Ab F
Miconia burchellii Pixirica CT CR Av F
Miconia chamissois Sabiazeira Ve Ab F
Miconia ferruginata Pixirica CT CR cR cS Av F
Mimosa claussenii Mimosa CT CR cR Ab O
Mouriri pusa Puçá CT Av A
Myracrodruon urundeuva Aroeira CT CR Av M
Myrsine guianensis Copororoca CT CR Ve cS Av F
Ouratea castaneifolia Farinha-seca CT CR Av F
Ouratea hexasperma Vassoura-de-bruxa CT CR Pq cS Av F
Ouratea spectabilis Folha-de-serra CT Av F
Paepalanthus chiquitensis Sombreiro CT cR cS cL Ab O
Panicum dichotomiflorum* Capim-azul cL He Fo
Parinari obtusifolia Fruta-de-ema CT Pq cS cL Ab A
Parkia pendula Fava-de-bolota CT Av M
Paspalum atratum* Capim-pojuca cL He Fo
Paspalum carinatum* Paspalum cR cL He Fo
Paspalum convexum* Paspalum cL He O
Paspalum erianthum* Capim-branco cR cL He Fo
Paspalum gardnerianum* Paspalum cR cS cL He Fo
Paspalum glaziovii* Paspalum cL He Fo
Paspalum guenoarum* Paspalum cL He Fo
Paspalum notatum* Grama-batatais cS cL He Fo
Paspalum oteroi* Grama-tio-pedro cL He Fo
Paspalum plicatulum* Macega-branca cR cL He Fo
Paspalum reduncum* Paspalum cR cL He Fo
Paspalum stellatum* Paspalum cR cS cL He Fo
Passiflora cincinnata* Maracujá-do-cerrado CT cR He A
Passiflora setacea* Maracujá-sururuca CT Pq Pa He A
Peltogyne confertiflora Guarubu-roxo CT Av M
Pera glabrata Tabocuva CT Av F
Physocalymma scaberrimum Cega-machado CT Av M
Piper arboreum* Pimenta-de-macaco Ve Ab F
Piptocarpha rotundifolia Cambará-do-campo CT cS Av Me
Plathymenia reticulata Vinhático-do-cerrado CT Av M
Pleroma candolleana Quaresmeiro-da-serra Pq Pa Ve Av O
Pouteria ramiflora Curriola CT CR Av A
Pouteria torta Curriola CT CR Av A
Protium ovatum Almécega CT cS Ab F
Pseudobombax longiflorum Embiruçu CT CR Av O
Pseudobombax tomentosum Embiruçu-peludo CT CR Av O
Pterodon emarginatus Sucupira CT CR Av Me
Pterodon pubescens Sucupira CT Av Me
Qualea grandiflora Pau-terra CT CR Pq cS Av M
Qualea parviflora Pau-terrinha CT CR Pq cS Av M
Riencourtia oblongifolia Riencortia cS cL Ab O
Roupala montana Carne-de-vaca CT cR cS Av ML
Rourea induta Botica-inteira CT Ab F
Saccharum asperum Sacarum cL He O
Salacia crassifolia Bacupari-do-cerrado CT Ab A
Salvertia convallariodora Chapéu-de-couro CT Av O
Schinus terebinthifolia* Aroeira-pimenteira CT Av A
Schizachyrium microstachyum Xizaquirium cS cL He Fo
Schizachyrium sanguineum Capim-roxo cR cL He Fo
Schizachyrium tenerum Capim-mimoso cR cS cL He Fo
Senna alata* Mata-pasto CT Ab O
Setaria parviflora Setaria cR He Fo
Setaria sulcata Capim-canoão CT He Fo
Simarouba amara Marupá CT Av F
Solanum lycocarpum* Lobeira CT cS Av F
Strychnos pseudoquina Quina CT Av A
Stryphnodendron adstringens Barbatimão CT CR Av Me
Stylosanthes guianensis* Estilosantes cR Ab O
Stylosanthes macrocephala* Estilosantes CT cS cL Ab O
Styrax ferrugineus Laranjinha-do-campo CT Pq Ve Av F
Syagrus flexuosa Coquinho-babão CT CR Ab A
Syagrus oleracea Gueroba Pa Av A
Syngonanthus nitens Capim-dourado cR cL He O
Tabebuia aurea Ipê-caraíba CT Av O
Tachigali subvelutina Carvoeiro CT CR Av M
Tapirira guianensis Pombeiro CT Av F
Terminalia argentea Capitão-do-campo CT Av ML
Terminalia fagifolia Mussambé CT Av ML
Tococa guianensis Tococa CR Ve Ab F
Tocoyena formosa Jenipapo-de-cavalo CT CR Ve Av F
Trachypogon spicatus* Traquipogon cR cL He O
Trema micrantha Piriquiteira Ve Av F
Trembleya parviflora* Trembleia Pa Ve cR cS Ab O
Trichanthecium cyanescens Capim-ciano cR cL He O
Tristachya leiostachya Aveia-do-cerrado cR cS He O
Vatairea macrocarpa Angelim CT CR Av M
Vellozia epidendroides Canela-de-ema cR Ab O
Vellozia squamata Canela-de-ema CT CR Pq cR cS Ab O
Vitex polygama Tarumã CT Av A
Vochysia elliptica Pau-doce CT CR Pq cR cS Av O
Vochysia rufa Pau-doce CT cS Av O
Vochysia thyrsoidea Gomeira CT Pq cS Av O
Vochysia tucanorum Tucaneira Ve Av O
Xylopia aromatica Pimenta-de-macaco CT CR Pq Ve Av F
Xylopia sericea Pindaíba-vermelha CT Av F
Xyris longiscapa Sempre-viva CR cR cL He O
Xyris platystachya Cabeça-de-negro Pa Ve cL He O
Xyris trachyphylla Sempre-viva cR cL He O
Zanthoxylum rhoifolium Mamica-de-porca CT Av F
Zeyheria montana Bolsa-de-pastor CT Pq cS cL Ab O

entre 3,9cm e 2,7cm:
usar versão simplificada

limite de redução = 2cm
evitar aplicações abaixo desse valor

acima de 4cm:
usar versão normal

entre 3,9cm e 2,7cm:
usar versão simplificada

limite de redução = 2cm
evitar aplicações abaixo desse valor

acima de 4cm:
usar versão normal

Por meio da:



Estratégias para recomposição da vegetação savânica e campestre em áreas alteradas em função do seu potencial de regeneração natural no Bioma Cerrado
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• Deixar os processos naturais atuarem 
livremente; 
• Indicado para locais com alta densidade e 
diversidade de plantas nativas regenerantes, 
proximidade com remanescentes de 
vegetação nativa, solo pouco compactado e 
baixa presença de espécies invasoras (ex.: 
gramíneas);
• O simples isolamento dos fatores de 
degradação, como o cercamento para evitar a  
entrada do gado e aceiros para evitar 
incêndios, permitirá o retorno da vegetação.

• Condições locais favorecem o aumento da 
densidade e o crescimento de regenerantes 
(rebrotas e plântulas/ sementes recém 
germinadas);
• Agentes dispersores trazem sementes dos 
fragmentos nativos nas proximidades e a 
vegetação competidora tende a diminuir a 
infestação.

• A vegetação não apresenta mais a presença 
de gramíneas exóticas invasoras;
• Não necessita mais de manejo para seguir a 
trajetória da sucessão;
• Há presença de espécies nativas de diversos 
grupos funcionais.

• A vegetação competidora pode impedir o 
crescimento das rebrotas;
• Há o crescimento de gramíneas invasoras 
associado à presença de incêndios que podem 
não ter sido adequadamente controlados;
• Pode não haver a chegada de novas sementes 
de espécies devido à ausência de remanescentes 
de vegetação nativa nas proximidades;
• Se o solo estiver compactado e/ou erodido não 
haverá o suporte necessário para o crescimento 
nem germinação de espécies nativas.

Toda ação de restauração 

deve ser monitorada e 

manejada conforme seus 

resultados. Em qualquer 

um dos métodos utilizados, 

o monitoramento indicará 

se o método escolhido 

está adequado e se está 

sendo bem conduzido 

para permitir o retorno 

da vegetação nativa. A 

condução deste processo 

envolve: diagnóstico, tomada 

de decisão, intervenção e 

avaliação dos resultados. 

Após a avaliação, nova 

tomada de decisão pode 

ser necessária, e assim 

por diante. Por isso, a 

princípio, recomenda-se que 

a restauração seja feita em 

etapas e inicialmente em 

pequenas áreas, para que 

os resultados de cada etapa 

da restauração sinalizem 

as ações das próximas 

intervenções nas etapas 

seguintes. O monitoramento 

permite analisar se o método 

empregado está viabilizando 

a regeneração natural 

necessária para o retorno da 

vegetação nativa. A qualidade 

do solo, a estrutura, a 

diversidade e a composição 

da vegetação são 

características comumente 

avaliadas no monitoramento 

dentro do processo da 

restauração ecológica e 

são capazes de predizer o 

sucesso da recomposição da 

vegetação. Para saber mais 

sobre diferentes métodos de 

monitoramento consultar:  

• Protocolo de 

Monitoramento da 

Recomposição da 

Vegetação Nativa no 

Distrito Federal; 

• Protocolo de 

monitoramento da 

restauração - Secretaria 

do Meio Ambiente de São 

Paulo;  

• Guia de restauração 

do Cerrado, Volume 1: 

Semeadura direta. (vide 

Literatura Recomendada).
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• Indicado quando há quantidade boa de  
regenerantes nativos e rebrotas no local, mas 
estas espécies têm taxas de crescimento 
baixas devido à competição com gramíneas 
invasoras;
• As espécies nativas não conseguem cobrir 
o solo ao longo do tempo e começam a 
perder espaço para as invasoras;
• É necessária a eliminação de plantas 
indesejáveis para aumentar e manter a 
densidade e crescimento da regeneração 
natural.

• A partir das intervenções de manejo 
surgem condições para o aumento da 
densidade, riqueza e do crescimento dos 
regenerantes (plântulas e rebrotas);
• Agentes dispersores podem trazer 
sementes dos fragmentos nativos nas 
proximidades e a vegetação competidora 
de plantas indesejáveis tende a diminuir a 
sua infestação;
• O solo deve estar coberto principalmente 
por espécies herbáceas e arbustivas 
nativas.

• A vegetação não apresenta mais a 
presença de gramíneas exóticas invasoras;
• Não há mais necessidade de manejo para 
que a vegetação nativa siga a trajetória da 
sucessão;
• Há presença de espécies nativas de 
diversos grupos funcionais
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• Indicado para áreas com melhores 
condições do solo e já com presença 
de vegetação nativa, porém com baixa 
diversidade de espécies;
• Consiste em preencher com plantios nos 
espaços com falhas da regeneração natural;
• Visa a aumentar a biodiversidade aos níveis 
naturalmente encontrados no ecossistema de 
referência;
• O enriquecimento busca também suprimir 
as espécies indesejáveis que estariam se 
estabelecendo nestas falhas;
• Pode ser realizado por meio de sementes 
ou de mudas.
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• Revolver o solo e eliminar gramíneas exóticas;
• Semear gramíneas nativas e arbustos 
em alta quantidade e densidade para 
promover o recobrimento do solo e garantir o 
estabelecimento;
• A operação a lanço alcança a área total;
• Espécies arbóreas devem ser semeadas para 
as formações savânicas em densidade menor do 
que seria necessário para as florestais;
• Áreas distantes de remanescentes naturais 
devem receber maior diversidade de espécies;
• A semeadura em linhas aumenta o 
estabelecimento e é recomendado para plantios 
econômicos.
• Estas linhas devem ser entremeadas por 
semeadura de gramíneas e arbustos nativos para 
recobrimento do solo.

• A área deve ter o solo coberto 
predominantemente por espécies de 
gramíneas e arbustos nativos, ainda que 
possam ocorrer gramíneas exóticas;
• Algumas espécies de cobertura 
iniciam a floração e frutificação e atraem 
polinizadores e dispersores de sementes.

• A vegetação não apresenta mais a 
presença de gramíneas exóticas invasoras;
• Não há mais necessidade de manejo para 
que a vegetação nativa siga a trajetória da 
sucessão;
• Há presença de espécies nativas de 
diversos grupos funcionais.

• O preparo e as características do solo, as 
condições climáticas ou mesmo a viabilidade das 
sementes no momento do plantio podem não 
ter sido adequados, resultando em perdas na 
germinação e retorno da vegetação competidora;
• O plantio/semeadura com baixa densidade de 
sementes pode apresentar falhas no plantio;
• O controle inadequado das competidoras pode 
gerar insucesso no plantio. 
• A semeadura direta em área total dificulta o 
manejo para eliminar competidoras;
• A semeadura em linhas exige manutenção 
por período maior, especialmente quando o 
espaçamento entre as linhas for extenso;
• A infestação de formigas cortadeiras no local 
pode inibir o estabelecimento e o crescimento de 
plantas regenerantes ou mesmo das plantadas.
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. • Revolver o solo e eliminar gramíneas exóticas;
• Plantar espécies de diversidade (arbustos e 
árvores) por meio de mudas, associado com a 
semeadura direta de plantas de recobrimento 
(gramíneas e herbáceas nativas);
• Neste processo são plantadas mudas de 
forma aleatória ou sistemática (em linhas);
• Os espaçamentos podem variar em função do 
relevo e do tipo de vegetação a ser restaurado.

• Arbustos e gramíneas nativas tendem ao 
rápido recobrimento do solo;
• Algumas espécies de cobertura iniciam a 
floração, frutificação e atraem polinizadores 
e dispersores de sementes;
• Árvores e arbustos crescem em taxas 
variadas;
• O controle de gramíneas exóticas pode 
não ser mais necessário.

• A vegetação não apresenta mais a 
presença de gramíneas exóticas invasoras;
• Não há mais necessidade de manejo para 
que a vegetação nativa siga a trajetória da 
sucessão;
• Há presença de espécies nativas de 
diversos grupos funcionais.

• A falta de cuidado com as mudas pode ser 
determinante para o insucesso do plantio;
• O cuidado com as mudas vai desde a seleção 
no viveiro, o transporte e até o manuseio durante 
sua colocação na cova;
• O controle inadequado das competidoras pode 
gerar insucesso no plantio e pós-plantio. 
• A infestação de formigas cortadeiras pode inibir 
o estabelecimento e o bom crescimento das 
mudas.
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• O solo a ser transposto é o de áreas a serem 
desmatadas para mineração ou construção 
civil pois contém sementes e raízes capazes 
de promover a regeneração de espécies 
nativas;
• A remoção do solo do local de origem deve 
ser feita no final da época seca;
• Separar a camada mais superficial (de até 5 
cm) e estocar por até um mês sem água;
• Escarificar o local de recebimento, depositar 
e nivelar o material cobrindo o dobro da área;
• Depositar a camada mais superficial de até 
5 cm;
• Para detalhes ver o guia da Embrapa 
“Transposição de Topsoil”.

• Assim que iniciar o primeiro período 
chuvoso, o material depositado irá 
apresentar em poucas semanas germinação 
de sementes e brotação de caules e raízes 
de espécies nativas;
• A germinação e a brotação devem ser 
suficientes para cobrir o solo com espécies 
nativas e iniciar a recomposição da área;
• Após duas chuvas a área já apresentará 
gramíneas, subarbustos, arbustos e 
árvores do Cerrado em alta densidade e 
diversidade.

• A vegetação não apresenta mais a 
presença de gramíneas exóticas invasoras;
• Não há mais necessidade de manejo para 
que a vegetação nativa siga a trajetória da 
sucessão;
• Há presença de espécies nativas de 
diversos grupos funcionais.

• O solo de transposição pode estar 
contaminado com espécie invasoras, como 
gramíneas exóticas de pastagens, as quais 
podem dominar a área e impedir a regeneração 
das plantas nativas;
• A inadequada estocagem do material de 
transposição por período muito longo ou 
recebendo chuva ou irrigação pode ocasionar 
na brotação prematura e subsequente morte 
das plantas durante a colocação no local da 
restauração.

Estratégias MonitoramentoResultados esperados após               2-3
anos

Resultados esperados após             10
anos

Situação inicial Implantação da estratégiaPotencial Possíveis riscos para a estratégia


